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Resumo: 

Esta pesquisa tem como objetivo analisar as produções acadêmicas publicadas entre os anos de 2020 a 

2022, sobre a gestão da Política de Educação Especial Inclusiva em tempos de Covid-19, por meio de 

uma revisão sistemática. Para tanto, no intuito de identificar as produções sobre o tema em questão, 

foram realizadas buscas nos bancos de dados das plataformas da Coordenação de Aperfeiçoamento 

Pessoal e de Nível Superior (CAPES), na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) 

e no Repositório Institucional da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), sendo selecionadas 20 

produções. A análise das produções seguiu a orientação teórico-metodológica do Materialismo Histórico 

Dialético (MHD), de Karl Marx e Frederic Engels. Os estudos apresentam como ponto em comum, o 

processo histórico referente às dificuldades de acesso à escolarização para o público da Educação 

Especial e, com a pandemia, os desafios impostos pelo ensino remoto. Nesta conjuntura, os dados 

apontam que, diante das altas taxas de transmissibilidade e da urgência para não sobrecarregar os 

serviços de saúde, a única opção que restou para a educação foi o fechamento das escolas. Assim, 

decisões rápidas precisaram ser tomadas, para que o acesso à educação, mesmo que mínimo, fosse 

assegurado, traçando o percurso adotado pelas escolas para alcançar os alunos com o currículo, através 

de diversos métodos que, em sua maioria, envolviam algum tipo de tecnologia ou a entrega de atividades 

impressas. A pandemia, evidenciou as contradições existentes, ampliando a desigualdade no acesso à 

educação, acentuando as dificuldades enfrentadas pelos estudantes com deficiência. 

 
Palavras-chave: Educação Especial Inclusiva. Gestão. Pandemia. 

 

Abstract: 

This research aims to analyze academic productions published between 2020 and 2022, on the 

management of the Inclusive Special Education Policy in times of Covid-19, through a systematic 

review. To this end, in order to identify productions on the topic in question, searches were carried out 

in the databases of the platforms of the Coordination for Personal Improvement and Higher Education 

(CAPES), in the Brazilian Digital Library of Theses and Dissertations (BDTD) and in the Institutional 

Repository of the Federal University of São Carlos (UFSCar), 20 productions being selected. The 

analysis of the productions followed the theoretical-methodological orientation of Dialectical Historical 

Materialism (MHD), by Karl Marx and Frederic Engels. The studies have as a common point the 

historical process regarding the difficulties in accessing schooling for the Special Education public and, 

with the pandemic, the challenges posed by remote teaching. At this juncture, the data indicates that, 

given the high rates of transmissibility and the urgency not to overload health services, the only option 

left for education was the closure of schools. Thus, quick decisions needed to be made, so that access to 

education, even if minimal, was assured, tracing the route adopted by schools to reach students with the 
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curriculum, through various methods that, for the most part, involved some type of technology or the 

delivery of printed activities. The pandemic highlighted existing contradictions, widening inequality in 

access to education, accentuating the difficulties faced by students with disabilities. 

 

Keywords: Inclusive Special Education. Management. Pandemic. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Este estudo resulta de uma pesquisa de mestrado em Educação da linha de Políticas 

Públicas Educacionais do Programa de Pós-graduação da Universidade Estadual do Sudoeste 

da Bahia –PPGED/UESB, que tem como tema central a gestão da Política de Educação Especial 

no período da pandemia. O objetivo deste trabalho é analisar as produções acadêmicas 

publicadas entre os anos de 2020 a 2022, sobre a gestão da Política de Educação Especial 

Inclusiva em tempos de Covod-19, por meio de uma revisão sistemática. O percurso 

metodológico para alcançar o objetivo proposto foi traçado por meio do materialismo histórico-

dialético do sociólogo Karl Marx, com a pretensão de analisar as questões vivenciadas no 

contexto histórico da pandemia. 

Ao longo da história, a Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva vem 

conquistando espaços nas discussões da sociedade no universo acadêmico e científico, em 

contextos de avanços e retrocessos no que diz respeito às políticas educacionais e aos processos 

de inclusão dos alunos com deficiência nas salas regulares de ensino.  

Desde a regulamentação da Política de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva, em 2008, os gestores educacionais têm a responsabilidade de buscar estratégias e 

estabelecer ações para que seja assegurado às pessoas com deficiência o direto à educação de 

qualidade em igualdade de condições, devendo ser ofertada preferencialmente na sala de aula 

regular, ampliando a inclusão no espaço escolar. 

No entanto, entre o final de 2019 e início de 2020, a pandemia provocada pelo vírus 

Sars-CoV-2, conhecido como novo coronavírus, causador da Covid-19, rapidamente se alastrou 

por todo o mundo, causando inúmeras restrições ao convívio social das pessoas, com 

necessidade de instaurar modificações urgentes nos percursos educativos, de modo que foram 

afetados todos os níveis, etapas e modalidades ensino, impondo aos gestores educacionais o 

desafio de dar continuidade à garantia do acesso à educação. Nessa conjuntura, ressalta-se a 

relevância de pesquisas que tenham como objeto de investigação a gestão das políticas 

educacionais, para que seja possível compreender as alterações impostas pela pandemia.  
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Assim, é necessário situarmos esta pesquisa quanto às produções acadêmicas, através 

de levantamento para revisão sistemática da literatura, a fim de mapear as investigações 

científicas que vêm sendo realizadas por pesquisadores, principalmente no que se refere a essa 

Política Educacional no período da pandemia de Covid-19.  Em consonância com Galvão e 

Ricarte (2019, p. 58-59), a revisão sistemática de literatura  

 

É uma modalidade de pesquisa, que segue protocolos específicos, e que busca 

entender e dar alguma logicidade a um grande corpus documental, especialmente, 

verificando o que funciona e o que não funciona num dado contexto. Está focada no 

seu caráter de reprodutibilidade por outros pesquisadores, apresentando de forma 

explícita as bases de dados bibliográficos que foram consultadas, as estratégias de 

busca empregadas em cada base, o processo de seleção dos artigos científicos, os 

critérios de inclusão e exclusão dos artigos e o processo de análise de cada artigo. 

Explicita ainda as limitações de cada artigo analisado, bem como as limitações da 

própria revisão. De forma geral, a revisão de literatura sistemática possui alto nível de 

evidência e se constitui em um importante documento para tomada de decisão nos 

contextos públicos e privados.  

 

Para tanto, no intuito de identificar as produções sobre o tema em questão, durante o 

mês de novembro de 2022 foram realizadas buscas nos bancos de dados das plataformas: portal 

de periódicos, teses e dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento Pessoal e de Nível 

Superior (CAPES) e da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). Além 

disso, também foram realizadas buscas no Repositório Institucional da Universidade Federal de 

São Carlos (UFSCar), pois esta Universidade possui um Programa de Pós-graduação em 

Educação Especial com oferta de cursos de Mestrado e doutorado. Deste modo, no próximo 

tópico traremos o mapeamento das produções referentes à Política de Educação Especial nos 

bancos de dados pesquisados. 

 

A POLÍTICA DE EDUCAÇÃO ESPECIAL NOS BANCOS DE DADOS: 

MAPEAMENTO DAS PRODUÇÕES 

 

Ao realizar o mapeamento dos artigos, dissertações e teses publicadas nos anos de 2020, 

2021 e 2022 sobre a Política de Educação Especial, foi possível conhecer o que vem sendo 

produzido e discutido nas pesquisas científicas, as contribuições para a área, bem como 

identificar as lacunas existentes para os caminhos futuros. Assim, na Tabela 1, adiante, 

expomos a quantidade de produções selecionadas para análise.  
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Tabela 1 - Quantitativo de produções selecionadas nos bancos de dados da CAPES e da 

UFSCar 

Banco de Dados Artigos Dissertações Teses 

Periódicos da Coordenação de 

Aperfeiçoamento Pessoal e de nível 

Superior (CAPES) 

 

13 

 

- 

 

- 

Catálogo de Teses e Dissertações da 

CAPES 

- 05 01 

Repositório Institucional da 

Universidade Federal de São Carlos 

(UFSCar) 

 

- 

 

01 

 

- 

Total 13 06 01 
Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados da CAPES e UFSCar (2022). 

 

Como mostra a tabela 1, observamos que foram selecionadas 20 produções, demarcando 

um número relativamente baixo de pesquisas que se aproximam do objeto de estudo, 

salientando que objeto de pesquisa ainda é recente. Essa informação demonstra que existe um 

amplo campo para pesquisas, com lacunas a serem investigadas referentes à Política de 

Educação Especial. Tal fato desperta a reflexão sobre as motivações do pouco interesse dos 

pesquisadores pela temática, num período em que a palavra “inclusão” é tão discutida.  

As buscas foram iniciadas no banco de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento 

Pessoal e de Nível Superior (CAPES), utilizando os descritores e combinações: “Educação 

Especial” AND “COVID-19”, “Educação Especial” AND Pandemia, “Educação Especial” 

AND Gestão, “Educação Especial” AND Desafios, “Educação Especial” AND Desafios AND 

Gestão, acrescentando ao filtro o período de 2020 a 2022, com a identificação de 207 artigos.  

Após a triagem pelos títulos e, em seguida, pelos resumos, restaram apenas 13 artigos que se 

aproximam do objeto de estudo, como sinalizado no Quadro 1.   

 

Quadro 1 - Produções selecionadas no banco de Periódicos da Capes 

Título Autor/a-Ano Instituição 

Inclusão escolar de alunos com 

deficiência na educação de jovens e 

adultos: um desafio para a gestão da 

escola pública 

HOLANDA, 

PEREIRA, 

FERREIRA (2021) 

 

Universidade Federal de 

Santa Maria (UFSM) 

O financiamento educacional no 

Espírito Santo: o que dizem os 

gestores de Educação 

FRANÇA, MELO, 

ALMEIDA (2022) 

Universidade Estadual de 

Ponta Grossa (UEPG) 

A Trajetória da Educação e a Criação 

das Políticas Educacionais de Inclusão 

BENEVIDES, 

COSTA (2022) 

Universidade Federal de 

Jataí (UFJ) 
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A implementação do ensino remoto na 

pandemia: qual o lugar da educação 

especial? 

CAMIZÃO, CONDE, 

VICTOR (2021) 

Universidade Federal do 

Espírito Santo (UFES) 

Educação Especial, pandemia e o 

projeto educativo do capital: a 

produção de um consenso 

VAZ (2021) Universidade do Estado 

de Santa Catarina 

(UDESC) 

Educação Especial e Inclusiva em 

tempos de pandemia: o lugar de escola 

e as condições do ensino remoto 

emergencial 

SOUZA, DAINEZ 

(2020) 

Universidade Estadual de 

Ponta Grossa (UEPG) 

Gestão da Educação Especial no Brasil 

e Conservadorismo Político: Notas 

Sobre uma História Persistente 

RABELO, KASSAR 

(2020) 

 

Universidade Federal da 

Grande Dourados 

(UFGD) 

O Gestor Pedagógico no Processo de 

Inclusão Escolar de Alunos com 

Necessidades Educacionais Especiais 

VIOTO, VITALIANO 

(2020) 

 

Universidade Estadual do 

Sudoeste da Bahia 

(UESB) 

Educação inclusiva em tempos de 

pandemia: assistência aos estudantes 

da educação especial por meio da 

educação remota 

ROCHA, VIEIRA 

(2021) 

 

Universidade Nove de 

Julho (UNINOVE) 

Educação Inclusiva no Contexto Da 

Pandemia: Relato Dos Desafios, 

Experiências e Expectativas 

FACHINETTI, 

SPINAZOLA, 

CARNEIRO (2021) 

Universidade Estadual 

Paulista em Marília 

(UNESP) 

Propostas para a Educação Especial 

em tempos de pandemia: exclusão 

escancarada 

VAZ, BARCELOS, 

GARCIA (2021) 

Universidade Estadual de 

Ponta Grossa (UEPG) 

A efetivação do direito à educação 

com qualidade social: o início do 

contexto pandêmico no estado do Rio 

Grande do Sul na percepção de 

gestores escolares 

FONTOURA (2021) Universidade Federal de 

Uberlândia (UFU) 

Formação inicial pública em educação 

especial no Brasil: uma análise sobre 

os projetos políticos pedagógicos 

RANZAN, MENDES, 

DENARI (2021) 

Universidade Estadual 

Paulista (UNESP) 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da Capes (2022). 

 

Em continuidade às buscas, foram utilizados os mesmos descritores para a pesquisa no 

Catálogo de Teses e Dissertações da Capes, com retorno de 91 publicações. Após a leitura dos 

títulos, foram excluídos aqueles trabalhos que não tinham aproximação com o objeto de estudo. 

Sendo assim, foram selecionadas seis (06) publicações. 

 

Quadro 2 - Produções selecionadas no Catálogo de Teses e Dissertações da Capes 

Título Autor/a-Ano Instituição 

O Financiamento da Educação 

Especial no município de Belém-PA: 

PORTAL (2020) Universidade Federal do 

Pará (UFP) 
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contradições e desafios no processo de 

inclusão escolar das pessoas com 

deficiência 

Políticas Públicas de Educação 

Inclusiva: Desafios na Escolarização 

de estudantes público-alvo da 

Educação Especial na Educação do 

Campo no Município de Conceição da 

Barra-ES 

VIÇOSI (2020) Universidade Federal 

Rural do Rio de Janeiro 

(UFRRJ) 

Políticas Públicas de Educação 

Inclusiva e Gestão Democrática: 

Desafios à Escolarização do público-

alvo da Educação Especial na Escola 

Municipal Anton Dworsak/Duque De 

Caxias-RJ 

LOUREIRO (2020) Universidade Federal 

Rural do Rio de Janeiro 

(UFRRJ) 

Educação Especial e Políticas 

Públicas: o papel da família e das 

instituições de educação 

MELLO (2021) Faculdade Dinâmica do 

Vale do Piranga 

Gestão Escolar Democrática: desafios 

e possibilidades para o atendimento a 

criança com deficiência 

HONÓRIO (2021) Faculdade Vale Do 

Cricaré 

A Política Nacional de Educação 

Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva (2007-2018): desafios para a 

Constituição e Sistemas Educacionais 

Inclusivos no Brasil 

DELEVATI (2021) Universidade Federal Do 

Rio Grande Do Sul 

(UFRGS) 

Fonte: Elaborado pela autora com base no Catálogo de Teses e Dissertações da Capes (2022). 

  

A terceira fonte de buscas foi a plataforma da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD), com os seguintes descritores e combinações: Gestão AND “Educação 

Inclusiva” AND Pandemia; “Educação Especial” AND “COVID-19”; “Educação Especial” 

AND “Política Educacional”; “Educação Especial” AND Desafios AND Gestão; “Gestão 

Educacional” AND Pandemia. Nestas buscas foram identificados 36 trabalhos publicados, 

porém, após aplicação dos critérios de exclusão, nenhuma pesquisa foi selecionada.  

Para finalizar o levantamento, buscamos as publicações no Repositório Institucional da 

Universidade Federal de São Carlos, a UFSCar, que é referência em pesquisas na área da 

Educação Especial, com os descritores Gestão AND Educação Especial AND Pandemia, 

acrescentando o filtro do ano de 2022, com a intenção de buscar informações mais atuais sobre 

os desdobramentos da pandemia para a Política de Educação Especial. A pesquisa apresentou 

21 resultados, e após leitura dos títulos, selecionou-se uma (01) publicação. 
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Quadro 3 - Produções selecionadas no Repositório Institucional da Universidade Federal de 

São Carlos (UFSCar) 

Título Autor/a- Ano Instituição 

Política de Educação Especial em 

Tempos de Pandemia da COVID-19 

(2020) 

ALVES (2022) Universidade Federal de 

São Carlos (UFSCar) 

Fonte: Elaborado pela autora com base no Repositório Institucional da UFSCar (2022). 

 

Os critérios de inclusão para os trabalhos selecionados foram artigos, dissertações e 

teses publicadas nos anos de 2020, 2021 e 2022 que se aproximassem do nosso objeto de estudo. 

Para exclusão dos trabalhos que não eram de interesse desta pesquisa, utilizamos como critério 

estudos que não tinham como foco a Política de Educação Especial, ou aqueles que tratavam 

de alguma deficiência específica, pois o estudo em questão tem como interesse investigar a 

gestão da Política de Educação Especial, como um todo, no período da Covid-19. Também 

foram excluídos os estudos que constavam em mais de uma plataforma, a fim de evitar 

duplicidade nos dados. A seguir, faremos a exposição dos achados da revisão sistemática, 

conforme a análise das produções selecionadas.  

 

O QUE REVELAM OS DADOS 

 

As produções analisadas apresentaram dados relevantes para esta pesquisa, pois 

evidenciam que a maior parte das pesquisas foi realizada em Instituições Públicas, somando 17 

publicações, enquanto apenas três (03) foram desenvolvidas em Instituições Privadas, conforme 

detalhado no Gráfico 1. 

Gráfico 1 - Produção de trabalhos nas instituições públicas e instituições privadas

 
Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da Capes e UFSCar (2022). 

Pública
85%

Privada
15%

Instituições

Pública



 

 

 

 

Seminário Gepráxis, Vitória da Conquista – Bahia – Brasil, v. 9, n. 16, p. 173 – 188, maio, 2024. 

 

180 

 

Na sequência (Gráfico 2), as produções foram analisadas a partir do ano de publicação, 

com a intenção de verificar em que ritmo estão se desenvolvendo as pesquisas nessa área, visto 

que se trata de uma temática relevante e atual para compreensão desse período adverso que 

afetou mundialmente o cotidiano da população, no qual a sociedade vivenciou a pandemia da 

Covid-19, com suas consequências para a atualidade, bem como para as gerações futuras. 

 

Gráfico 2 - Produções acadêmicas por ano de publicação 

 
Fonte: Elaborado pela autora mediante coleta nos bancos de dados da Capes e da UFSCar (2022). 

 

O gráfico 2 aponta que a maior parte das pesquisas se concentra no ano de 2021, com 

11 publicações, sendo 8 artigos, 2 dissertações e 1 tese. Os dados referentes às dissertações se 

destacam, pois mantiveram um ritmo descrente no que se refere ao quantitativo de produções. 

Já na produção de artigos observou-se um pico em 2021, ano em que o mundo também estava 

vivenciando uma fase crítica da doença, com o decréscimo em 2022.  

Por meio da leitura completa dos trabalhos foi possível perceber que, apesar do número 

considerável de produções selecionadas, poucas foram as pesquisas que se aproximaram do 

objeto de estudo. A maior parte dos objetivos das pesquisas busca investigar o desenvolvimento 

de atividades pedagógicas, a implantação do Atendimento Educacional Especializado (AEE) 

na pandemia, o ensino remoto e suas condições, o financiamento da Educação Especial, gestão 

escolar, gestão educacional, gestão democrática, questões referentes ao ensino e aprendizagem 

e formação de professores. Assim, catalogamos as palavras-chave das pesquisas, a fim de 

identificar aquelas que apareceram de maneira mais recorrente, organizando a apresentação das 

3
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cinco mais frequentes, sendo destaque nos textos a Educação Especial, como mostra o Gráfico 

3, adiante.  

 

Gráfico 3 - Grupo das cinco palavras-chave que mais se repetiram nas pesquisas selecionadas 

 
Fonte: Elaborado pela autora mediante coleta nos bancos de dados da Capes e da UFSCar (2022). 

 

Nas produções selecionadas também não foram encontrados trabalhos que tratassem 

diretamente da gestão da Política de Educação Especial no período da pandemia da Covid-19. 

Acreditamos que essa escassez de produções tenha relação com a especificidade e atualidade 

do tema, pois ainda vivenciávamos o momento pandêmico. Vaz (2021) defende a importância 

de novas pesquisas, mais aprofundadas, com análises quanto aos efeitos da pandemia para os 

alunos com deficiência, bem como para possibilitar o enriquecimento do debate e estratégias 

ao desenvolvimento de todas as questões que permeiam a Educação Especial.  

A maioria dos trabalhos analisados utilizou como método de investigação pesquisas 

bibliográficas e documentais, com análise das legislações, resoluções e portarias estabelecidas 

para a educação, entre outras referências, podendo ser incluídas nesse grupo 13 produções, os 

trabalhos dos autores: Rabelo e Kassar (2020), Portal (2020), Loureiro (2020), Camizão, Conde 

e Victor (2021), Vaz (2021), Ranzan, Mendes e Denari (2021), Rocha e Vieira (2021), Vaz, 

Barcelos e Garcia (2021), Fontoura (2021), Mello (2021), Delevati (2021), Alves (2022), 

Benevides e Costa (2022). Houve pesquisas que utilizaram, também, entrevistas e 

questionários, tais como Loureiro (2020), Fontoura (2021) e Delevati (2021), como 

procedimentos para coleta de dados.  

Os estudos apresentam como ponto em comum, o processo histórico referente às 

dificuldades de acesso à escolarização para o público da Educação Especial e, com a pandemia, 

os desafios impostos pelo ensino remoto. Para Camizão, Conde e Victor (2020), os alunos com 

deficiência enfrentaram um desafio duplo, por conta dos processos de exclusão vivenciados ao 

10
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longo dos anos e o iniciado com a pandemia, isto é, garantir a participação e aprendizagem com 

o distanciamento social imposto.   

Outro ponto relevante, citado por Fachinetti, Spinazola e Carneiro (2021), foi a 

morosidade e escassez nos direcionamentos, normativas e orientações, por parte do Estado, 

sobre a condução da situação emergencial, que levaram à suspensão das aulas presenciais. 

Fachinetti, Spinazola e Carneiro (2021, p. 163) citam que o desafio de se pensar na educação 

especial e inclusiva no cenário que se projeta é imenso, por isso a importância de discussões 

sobre a falta de apoio e os poucos procedimentos propostos pelo governo federal. 

Nesta conjuntura, os dados apontam que, diante das altas taxas de transmissibilidade e 

da urgência para não sobrecarregar os serviços de saúde, a única opção que restou para a 

educação foi o fechamento das escolas. Assim, decisões rápidas precisaram ser tomadas, para 

que o acesso à educação, mesmo que mínimo, fosse assegurado, traçando o percurso adotado 

pelas escolas para alcançar os alunos com o currículo, através de diversos métodos que, em sua 

maioria, envolviam algum tipo de tecnologia ou a entrega de atividades impressas.  

Fontoura (2021) analisou as orientações e suporte do Estado ofertado às escolas, na 

tomada de decisões e instrumentais para seguir garantindo o acesso à educação, mesmo que de 

forma remota. Deste modo, ele realça que: 

 

O contexto pandêmico evidenciou o quanto é importante o papel e a atuação do Estado 

na garantia do direito à educação, a sua falta impacta diretamente no trabalho 

desenvolvido pelas escolas públicas. A qualidade social da educação emerge como 

uma importante pauta no debate do que chamamos de uma nova perspectiva 

educacional no cenário (pós)pandemia. O direito à uma educação pública de/com 

qualidade social deve ser preservada, pois são nesses momentos de crise que 

percebemos a importância da escola não apenas na formação técnica de caráter 

instrumental, mas também aquela que incorpore em suas práticas a valorização do 

conhecimento simbólico e sensível para uma educação emancipadora (FONTOURA, 

2021, p. 1086). 

 

Contrapondo Fontoura, Vaz, Barcelos e Garcia (2021) defendem que os estudantes que 

não dispõem de recursos tecnológicos para acompanhar as aulas durante o ensino remoto são 

os mesmos que, historicamente, ficam à margem da educação escolarizada, consequentemente 

não têm acesso ao conhecimento acadêmico. Desse modo, os autores afirmam que os processos 

de exclusão se intensificaram com o ensino remoto, dificultando ainda mais a garantia do acesso 

e da participação do aluno no processo de ensino e aprendizagem. Por outro lado, as pesquisas 

apontaram que as ferramentas tecnológicas e as mídias sociais digitais tiveram papel 

fundamental para o restabelecimento do contato com os alunos e famílias, sendo essa a principal 

opção encontrada para que os conteúdos chegassem ao estudante, sem o contato físico.  
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A educação é um elemento de extrema relevância em qualquer período e, especialmente, 

durante uma crise sanitária sem precedentes. Decidir pela inatividade das escolas poderia não 

apenas enfraquecer esse espaço institucional, mas também contribuir para um amplo aumento 

de diversas desigualdades. Afinal, estar afastado fisicamente da escola, mas ainda manter 

contato regular com suas atividades pedagógicas, é menos prejudicial do que não ter qualquer 

contato com a escola ao longo de vários meses de confinamento. Assim, diante dos desafios 

enfrentados, fica evidente que as soluções educacionais através das tecnologias revelaram 

iniciativas significativas ao reconhecer a natureza excepcional do momento e superar possíveis 

resistências que poderiam comprometer a importância da educação na vida das famílias 

(ARRUDA, 2020). 

Outra questão comum nas pesquisas de Vaz (2021), Rocha e Vieira (2021), Fachinetti, 

Spinazola e Carneiro (2021) e Alves (2022) foi a relevância da participação das famílias no 

processo de mediação das atividades no período de suspensão das aulas presenciais, destacando 

como ponto positivo o fortalecimento da relação entre a escola e a família. Nesse ponto, sobre 

a aproximação da escola com a família, Vaz (2021, p. 119) salienta que “a conclusão que se 

chega com os documentos e a produção acadêmica é que sem essa relação família-escola, nesse 

tempo de pandemia, não haverá êxito na aprendizagem”.  Ou seja, o ensino remoto só foi 

possível e viável nas situações em que as famílias tiveram a condição de estar próximo e realizar 

a mediação das atividades com o estudante.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este estudo teve como objetivo revisar sistematicamente as produções cientificas 

publicadas entre os anos de 2020 a 2022 que tratavam da Política de Educação Especial 

Inclusiva em tempos de Covid-19. A partir da realização desta revisão ficou evidente que a 

gestão da Política de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva em tempos de 

Covid-19, se tornou ainda mais desafiadora, exigindo dos gestores educacionais mudanças nas 

estratégias e ações para enfrentar as diversas dificuldades impostas pela pandemia.   

O contexto histórico revelou que a Educação Especial tem sido permeada por avanços 

e retrocessos ao longo do tempo, refletindo as transformações sociais e as lutas por inclusão e 

igualdade de oportunidades. A pandemia, por sua vez, intensificou as contradições existentes, 

ao evidenciar a desigualdade no acesso à educação, o que acentuou as dificuldades enfrentadas 

pelos estudantes com deficiência e suas respectivas famílias. 
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As análises permitiram-nos compreender que a gestão da Política de Educação Especial 

não pode se restringir a medidas isoladas e fragmentadas. É necessário considerar a totalidade 

do sistema educacional, identificando as relações entre as diferentes dimensões, como as 

políticas públicas, a formação dos professores, a infraestrutura das escolas e a participação das 

famílias, reduzindo as desigualdades e disparidades no acesso educacional, consequentemente, 

fortalecer a inclusão. 

Por fim, com a revisão sistemática ficou evidente que a gestão da Política de Educação 

Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva em tempos de Covid-19 pouco aparece nas 

produções, tal fato reforça a relevância de estudos para o aprofundamento de pesquisas 

científicas quanto à gestão dessa política educacional, que, assim como o público da Educação 

Especial, precisa ganhar espaço e ser fortalecida no meio acadêmico, como instrumento de 

promoção para uma sociedade mais inclusiva. 
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